
 

L’Art de la Conjecture  

 

Obra de BERTRAND DE JOUVENEL onde se critica a persdectiva monolinear da 

evolução da humanidade, naquilo que o autor qualifica como a teoria do 

caminho de ferro, segundo a qual nos grandes carris da humanidade, as nações 

são comboios que se sucedem, passando pelas mesmas estações, com mais ou 

menos atrasos face ao horário estabelecido. 
 


